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0 CASO DA NORTHERN 
Alerta, chirographarios:!!!! 
Não me incommodo com a coademnação, A' TRAHIQAO, 

o Deleuze. Já o eselerosado advogado do tal disse que a trahl- 
ão é o que ha de mais commum no fôro. O que me dóe no ín- 

da alma, no fundo do coração, é vêr que a sentença fran- 
cesa mancha a reputação do juiz da 2.• vara, do curador das 
massas e do outros brasileiros illustres, como sejam os drs. 
João Sampaio, Dente, Mercado e senador Gordo... O que me 
dóe no bolso, na algibeira, é vêr que o meu cobrinho vae para 
a burra dos judeus de Hamburgo, portadores de títulos sem 
assignatura e sómente chancellados, que são um verdadeiro 
papel sujo. E com essa porqueira pegam os judeus 10.600 
contos! 

Que devem fazer os chirographarios, que são os brasileiros, 
contra os favorecidos pela justiça francesa, que são os alie- 
mães? Diga o dr. Ulpiano, chefe e advogado dos chirographa- 
rios. 

Por emquanto, proponho o acertado systema aliemão, 
ideado por elles durante a conflagração, que 6 mudar de no- 
mes. Um chirographarlo será Herr Milch, outro Herr Ge- 
kammt, outro ainda será Herr Kell, e um que tem cara de ju- 
deu, poderá se chamar Herr Abraham von Gefilde. .. 

Assim poderemos alcançar a protecção da ultra-patriotica 
13.• Gamara de Parlz, e de um certo brasileiro que se diz ja- 
coblno e zenophobo, c que ó o melhor alliado dos allemãt". r^e 
Hamburgo. 

(Do 'Diário Popular' 
— 

OUTRO CHIROGRAPHARlf , 
, de 28 do corrente). 
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A ADVOCACIA ADMINISTRATIVA E AS RCTNOSAS ENCAM- 
PAÇÕES DA S. PAULO NORTHERN, DA Cl TV OF 
SANTOS, DO BANCO HYPOTHiiCABIO, DA SANTOS 
A JLQITA' E DA SOROCABA NA 

'IH! .TO IDIOTl I' JUSTIÇA 

PABLIST 

i Gs kposSes vão ser augmenSados para 

pagar es arligos de Spaminoiidas 

K MâESi 

Xo ultimo domingo, nas secções de annun- 

cios de todos os jornaes do Rio, entre reclames 

do "Elmr de Nogueira" e do "Guarda-livros mo- 

derno" via-se um recente suelto do "Correio 

auíistano , já, repetidamente, transcripto nos 

jornaes de S. Paulo, e o artigo hebdomadário de 

Epaminondas, Foi a esse suelto que o "Diário 

Popular ' se referira dizendo que não ficava bem 

ao orgam «official do Estado vir "de mãos ás 

ancas, como uma quitandeira do mercado, dizer 

coisas feias a quem não reza pelo breviario do 

governo." 

Na realidade, quem se considerou mais in- 

sultado pelo desastrado suelto foi a magistratura 

paulista, ricou surpreza e magoada, vendo o or- 

gam ofricial bater palmas a uma decisão estran- 

geira que trata como esíellionato uma venda por 

ella ordenada. 

Achou surprehendente que o Thesouro, que 

não tem dinheiro para augraentar os vencimen- 

tos dos juizes e dos funccionarios, abrisse seus 

co res para custear a fastidiosa repetição, em 

todos os jornaes paulistas ou cariocas, de uma 

publicação para ella tão altamente insultuosa. 

Quanto aos adversários do governo estes 
s^rri> gostaram de poder salientar este novo es- 

banjamento dos dinheiros do Estado. 

bicaram muito satisfeitos, denunciando no- 

vamente a confusão que o presidente faz nestas 

campanhhs contra seus desaffectos, entre os 

seus dinheiros pessoaes c os do Estado. 

Nas os verdadeiros amigos do governo, os 

que, como eu, queriam ver a nossa administra- 

ção universalmente respeitada, é que não gosta- 

ram, Lastimaram ouvir as cfiticas.que se faziam 

em toda a parte a respeito destes processos go- 

vernaraentaes, falando-se até em "falta de com- 

postura." 

Ctraes, o íamusg dos bou- 
jet», levantando naquella Esta- 
do a candidatura do er. Fran- 
cisco talles contra a do ar. 
Raul Soares. 

O caso dos "bonnets" é este: 
Um 'igurâo qualquer pede 

uma cntrevleta ao «r. Nilo; 
chega ao Flamengo fi, hora mar- 
cada; a mueama abro a porta e 
Introduz o vieitante na sala de 
espera. Minutos depois, appare- 
ce o sr. Lengrubcr Filho e pe*de 
ao sobredito visitante mil des- 
culpas; 
  S. exa. o sr. dr. Nilo Pe- 

çanha nSo o pode receber dquel- 
1.» hora, porque so acha em con- 
ferência reservada cora viarioe 
Díliciaes de terra e mar. Ae- 
sumpto da mais alta Importân- 
cia para a causa dineidento... 
A conferência prolongar-se-d. 
por trea ou quatro horas... 

O visitante olha o cabtd». 
Com effeito; ali figuram oito ou 
dez bonaeta militares, com bor- 
dados e divisas; dois generaes, 
um almirante, tres coronéis, um 
caplído de mar e guerra e um 
major. 

Que ae ha de fazer? 
A entrevista ficará para putro 

dia... 
Sabem que é isso? 
Uma "fita". 
O sr. Nilo Pecanha náo está 

conferenclando com nenhuma 
patente militar. Comprou aquel- 
les " bonnets" para enfeitar o ca- 
bide da sua sala do espera e 
vara fingir que vive em per- 
manente confabulacão com of- 
íiciaes do Exercito e da Mari- 
nha. 

Com a candidatura do sr. 
Francisco Salles, o sr. Nilo quer 
Pendurar, na política mineira, 
um eimpleu "bonnet"para appa- 
eentar que tem gente, naquelle 
Estado, capaz de provocar en- 
xaqueca» ao »r. Raul Soares. 

Maa náo tem. 
O »r. Francisco Sailea é ura 

boneco de palha, aem nenhum 
prestigio e »em nenhum cara- 
cter. Muitos ahnos levou esse 
homem de oculoa pretos cora 
cara de Mephlstophele» de fei- 
ra, dominando sem contraste a 
política mineira. O que caracte- 
r.sa esse domínio é a mais 
absoluta ausenoia de escrúpulo 
no emprego dos dinheiros publi- 
coe, de respeito á opinião popu- 
lar, de acatamento ao espirito 
da verdadeira democracia que 
6 o reglraen da selecça© de 
ccmpetenolas. Todos os homens 
cultos e Íntegros encoairavam 
no sr. Francisco Salles ura Inl- 

I 

Já disse que não pretendo defender -• Nor- 

; thern nem os seus directores. Não precisam de 

1 ninguém para este serviço. 

Quem defendo, ha perto de dois annos, é o 

Thesouro do Estado. 

E' pois, unicamente, nesta qualidade de de- 

fensor do Thesouro que continuo a tratar do 

caso da Northern, e do seu director. Em si, não 

me interessam. 

Quero^e que o enorme "déficit" que nos dei- 

xará o presente exercicio financeiro não seja 

augmentado com o desembolso dos 15.600 contos 

dessa encampação. Queria também parar este 

caríssimo dilúvio de publicações indifferentes, 

em defesa da escusa negociata. Já vêm os novos 

1 impostos; c bom tempo de fazer economias... 

Glosando a respeito da já celebre decisão 

ifranccza que chama de "esíellionato" a uma 

? venda ordenada por nossa justiça, "Epaminon- 

- das" exhuma um dos seus velhos contos a res- 

í peito de telegmmmas fantásticos em que a Nor- 

»- thern teria pedido aos Behrens de arranjar uma 

iuícrvenrão diplomática dos Estados Unidos. 

A historia c absurda. 

Quando a Northern quizer essa intervenção 

não será por certo "via Berlim"' que a pedirá. 

Ha muito que os seus advogados políticos norte- 

americanos a informaram que poderão obteba no 

dia que quizerem... A Northern não pediu, po- 

rém, a intervenção, até hoje, porque quer esgotar 

todos os recursos judiciaes antes de lançar mão 

desse recurso supremo. No dia em que fôr impel- 

lida a fazel-o, sabemos que um conhecido sena- 

dor federal norte-americano assumirá a presi- 
dência da sua directoria. 

Confio, porém, que esse dia nunca chegará. 

Dentro em breve o syndicato da desapropriação 

terá sido, para bem do nosso Thesouro, derrotado 

pelo Supremo Tribunal. 

A essa minha permanente tarefa de defen- 

sor das nossas finanças tive de accrescentar oc- 

casionalmente a de defensor dos nossos magis- 

trados ... A incumbência não me desagrada, e 

vou continuar a defender os brios do nosso corpo 

judiciário contra o governamental Epaminondas. 

A já celebre decisão de Parir, diz que o facto 

de ter sido cancellada a hypotheca das debentu- 

res da antiga Comp. Araraquara resulta num 

' cstellioT^ito por parte do director da comprado- ! 

ra da massa e dos magistrados paulistas que or- 

denaram a venda. 

Tal não é porém a opinião da justiça federal. 

A questão foi debatida perante essa justiça 

, na açção que o coijseljiciro Prado moveu á jNor- 

thern cm 1918. Ora, na decisão que julgou a ac- 

ção improcedente, o illustre juiz do feito, sr. 

dr. Octavio Kelly, lucidamente explicou que uma 

vez vendidos os bens de uma massa fallída, não 

podia mais subsistir qualquer hypotheca sobre 

seus bens: 

"Pretende o autor que se declare nullo o 

cancellamento da inscripção hypothecaria das 

debentures... Attendendo, porém, a que a ques- 

tão, já fôra resolvida pela justiça local de São 

Paulo, perante a qual correu a fallencia, seguin- 

do-se os actos de liquidação da massa, em vir- 

tude de cujo alvará foi lavrada a Impugnada es- 

criptura, da qual ainda quando não se o decla- 

rasse expressamente, resultaria o desappareci- 

mento da obrigação accessoria, que se pretende 

reconhecer indevidamente cancellada..." 

Essa decisão foi mantida pox um accordam 

do Supremo Tribunal que declarou , 

"Confirmar a decisão appellada por seus ir- 

refragaveis fundamentos jurídicos." 

Isto quanto á baixa da hypotheca das anti- 

gas debentures. 

Quanto ao facto de não serem as novas obri- 

gações da Northern, hypothecarias, foi também 

objecto de decisão judicial. 

Quando acceitou a proposta da Northern, o 

juiz da fallencia impoz a condição que as novas 

obrigações não seriam hypothecarias. Esta deci- 

são, quê transcrevi em artigo anterior, foi man- 

tida por um accordam unanime da Gamara dos 

Aggravos. 

Nem se diga que a nossa justiça não tivera 

fundamentos sérios para impor tal condição. O 

proprio Epaminondas acaba de explicar e de jus- 

tifical-a, lembrando que a hypotheca, assim como 

a própria emissão das debentures da Comp. Ara- 

raquara, eram nullas. Contra os preceitos do de- 

creto 434, a emissão se fez á revelia dos accionis- 

tas da Companhia. A mais dessa nullidade visce- 

ral, os proprios títulos ficaram também nullos, 

por faltar-lhes assignatura manuscripta, confor- 

me e Supremo Tribunal já declarou em dois ac- 

cordams unanimes. 

A decisão que prohibiu que as novas obriga- 

ções da Northern fossem hypothecarias não ti- 

rou, pois, nada aos portadores das antigas de- 

bentures visto que nunca tiveram uma hypotheca 

valida. Muito pelo contrario, deu-lhes títulos va- 

lidos em vez eje titulos nullos. 

Como quer que seja, podia a Northern 1 mlgo rancoroao; si oonsogu 
,. j* - j • 1 forcar as portas da carreira i;o- 

nullar essa condição da acceitaçao da sua propos- atica tinham de penaanecer a 

ta, modificando ao gosto dos juizes de Paríz, os I 
stm buscar outra profissão. Es- 
to é o caeo de Davld Campista, 
de Gaetão da Cunha (qus hoje 

E>_  , . .. i-r-,. • 6 sallista e nilista-), de Olyntho 
o que sustentam os juizes de I anz, apoia-1 Magaihies • atô mesmo de 

Carlos Peixoto Filho. Outros 
nem cnegaram ao primeiro de- 
grau da escada, porque o sr. 
Francisco Salles tinha horror 
aos capazes o aoa intelllgentes. 

Para julgar da mentalidade e 
da compustura de Francisco 
Salles basta dizer que, em Bel- 
lo Horizonte, elle ganhava a 
v'da vendendo leite com agua, 
e dessa sorte, envenenando a 
infancia. 

O deputado Camlllo Prales 
mostrou-me, um dia. um bilhete 
desse estadista, «ntáo presiden- 
te do Estado. Não era nenhuma 
carta falsa. Inventada por qual- 
quer Oldemar Lacerda. Era um 
recado authentlco, em papel do 
gabinete do presidente de Minas 
dirigido a um cldadáo de Bello 
Horizonte. Nelle, Francisco 
Bailes exigia que esse cidadão 
lhe pagasse (ei não me falha 
a memória) 91800 pelo forneci- 
mento de verduras que lhe fi- 
zera durante uma semana, 
"porque estava multo precisado 
daquella quantla"- 

Outro caso: 
Verdurelro • presidente, Sal- 

les fornecia tuas alfaces, seus 
quiabos, sua salsa, suas abóbo- 
ras e batatas á Santa Casa de 
Misericórdia da capital mineira. 
Esta, porém, lutava com uma 
tremenda falta de recursos e 
não podia satisfazer as contas 
mensaes do presidente do Esta- 
do. Atrasou-se mezet e annos, 
até que Salles foi feito ministro 
da Fazenda, no governo Hermes 
da Fonseca. Prevalecendo-se 
desse cargo Francisco Salles 
conseguiu encaixar, no ornamen- 
to da Republica, uma emenda 
subvencionando oquelle institu- 
to d» caridade com 50 contos 
snnuaes. Sancclonada a Isl, o 
provedor da Misericórdia vsm 
de Bello Horizonte ao Rio para 
receber a quota que lha permit- 
tlrta amortisar as dividas paula- 
tinamente, attendendo á boa 
vontade dos credores, « ao mes- 
mo tempo ampliar as Installa- 
qões existentes para abrigar 
maior numero de doentes., 

Francisco Salles, mineiro e mi- 
nistro da Fazenda, ipoz a faca 
aos peitos do provedor: 

— Ou lhe ipagava logo o logo, 
em dinheiro de contado, toda a 
divida de verduras (coisa de 
quarenta contos) ou a Santa Ca- 
sa náo receberia tão cedo o 
aeu dinheiro no Thesouro. 

O provedor cedeu e os enfer- 
mos de Bello Horizonte e os 
demais credores tiveram de es- 
perar mais ura anno! 

Não ha como esses eplsodlos 
verídicos para pintarem uma In- 
dlvidualidade. 

A do ar. Francisco Salles está 
ahl retratada fielmente: — Co- 
mo estadista, 6 ura pé do couve; • 

Eill .-tu ía vsí •« ' 

Rio, íil de Janeiro do lOtiil. 
O SR. NILO 1'RÇANHA B SEUS "BONNETS" —- CONTRA C 

SR. RAUL SOARES, O SR. FRANCISCO SALLES — 
QUEM E' O SR. SALLES —A ALUANÇA DE S.PAULO 
E MINAS — O MEU PARECER SEM O "S. M. d." 

O sr. Nilo Feçanha entendeu . como político, uma cehoia; comi 
«ua podia repetir, em ülluas ; lumem, ura alho. 

termos da decisão judiciaria brasileira que auto 

risou a venda? 

dos por Epaminondas e pelo "Correio Paulista- 

no". 

A Northern fez duas propostas. Com a pri- 

meira offereceu-se a pagar 15 milhões de fran- 

cos em dinheiro de contado pela massa, Não im- 

poz a ninguém a acceitaçao da sua segunda pro- 

posta, 

O curador das massas, o representante da 

fallida, os tres liquidatarios, o juiz da fallencia, 

e o Tribunal consideraram, porém, que esta pro- 

posta era melhor que aquella, melhor que todas 

as outras apresentadas pelos diversos concorren- 

tes, e que 

"ASSEGURAVA PERFEITAMENTE OS IN- 

TERESSES DOS CREDORES." * ♦. 

Caso o governo, no afan de substituir-se ao 

poder judiciário, na protecção dos debenturis- 

tas, tivesse desejado fazer ainda melhor do que 

as propostas da Northern para os debenturistas 

europeus, o remedio era simples: 

Era só fazer uma outra proposta, ainda su- 

perior ás da Northern, E' o que teria sem duvida 

feito o presente governo. 

A venda da estrada teve, porém, logar no go- 

verno RODRIGUES ALVES. No exercicio das 

funeções presidenciaes, o austero estadista nunca 

lançou ihão dos fundos públicos para favorecer 

interesses privados. Não o podia, pois, fazer para 

favorecer os interesses dos portadores das de- 

bentures. Nem o teria feito, ainda que a maioria 

desses titulos tivesse pertencido a amigos seus, 

como pertencem hoje ao syndicato amigo do pre- 

sente governo. 

RODRIGUES ALVES respeitava muito, 

também, a nossa magistratura para querer sobre- 

pôr-se a suas decisões, Ainda menos teria dado 

publicidade a ineptos julgados estrangeiros que 

as chamam de "estellionatos". 

Nunca envolveu o prestigio do seu governo 

em campanhas do genero da de Epaminondas... 

Tinha realmente, uma linha "presidencial".! 

JUSTUS. 

AO COMMFRCIO 
Munfe Azul 

O abaixo assignazTo. declara 
a esta e âs demais jiraçaa cora 
as quaes tenha mantido rela- 
ções comm&rolae» que, quites 
Som compromisso algam, dei- 
xou de .ser negociante neste lo- 
gar. e traníere sua residência 
para Piracicaba, neste Estado, 
aonde espera, meraeer a mesma 
conflanc* a amizade. 

Monte Azul, 25 de Janeiro de 
1922. 

OUALTER DE 6UUÍA BAR- 
R4    - 

ESCRliTOUlO UB ADVOCACIA 
— DOS — 

Drs. PM) Barreto 
— a — 

Autonia Mendanha 

Praça Antonio Pratlo 
(Edifício da "Llght*. «obre loja) 
AJbXM-ilONE. 4810, CENXMAL 

E é este quitandeiro soVina. 
bronco e anaiphabelo que o ar. 
Nilo Feganha arranjou para che- 
fiar a reaesão republicana err 
Minas, ipaxa o contrapor á forte 
e lúcida personalidade do sr. 
Raul Soares! 

São, porém, passados os tem- 
pos em que a gloriosa terra ds 
Bernardo Pereira de Vasconcel- 
los se deixava guiar pelos pro- 
phetaa de fancaria, pelos fu- 
nambulos da polltUinlca, pelos 
apostolos do despudor e das 
íailslficações ignóbeis; em que 
abria o seu seio hospitaleiro 
mesmo áquelles que a injuria- 
vam e a denegriam, suipportan- 
do com paciência e resignação 
o» ataques de uns, as ironias de 
outros e fechada dentro do seu 
território e criando os seus por-" 
cos c plantando o seu milho, 
desdenhava de exercer na Fede- 
ração o papel importante que 
lhe cabia pela forca de seu elei- 
torado, da suas riquezas e de 
seus homens Illustres, sobro 
cujas cabecas Francisco Antonio 
de Salles, prudentemente, oollo- 
cava um "abat-jour" opaco pa- 
ra que, sõ assim, ficasse elle era 
evidencia. Hoje, em Minas, ha 
um evidente desejo de ascensão, 
de aperfeiçoamento, de sorte a 
que ella possa figurar com hon- 
ra ao lado das demais unidades 
federativas., 

Eu sei o quanto os paulistas 
são orgulhosos dos «Sforcos que 
desipen-deram para elevar S., 
Paulo ás alturas em que está 
e por Isso mesmo quero chamar 
a aítengão delles para a plata- 
forma do sr. Raul Soares, onde, 
por vezes, o exemplo de S. Pau- 
lo 6 Invocado expressivamente e 
apresentado aos mineiros como 
paradigma. 

Aliás, o futuro presidente ãi 
Minas, que s» formou em S- 
Paulo, que conquistou por con- 
curso uma cadeira no Gymna- 
•lo de Campinas, que ahl traba- 
lhou tantos annos, é furiosa- 
mente paulista! 

A mim elle dizia, quando foi 
da ultima viagem do ar. presi- 
dente da Reiprrbllca a esse Esta- 
do, estas palavras que cqnservo' 
de côr « que rae encheram de 
alegria; 

O sr. Epltaclo Pessoa vae, 
pela primeira vez, ter a impres- 
são do que é o BraslL Viajando 
pela Paulista até Rlbelráo Pre- 
to, regressando pel* Mogyana, o 
presidente, nesse longo percur- 
so. encontrará cidades « cidades 
em tudo e per tudo superiores 
a multas cápipaes d( Estado; 
observará cg vastos dampos do 
cultura marglnaes á estrada de 
-eno. Não ha alil ura palmo de 
terreno abandonado: aqu! cão 
oe algcdoelros, alH os arrozaes, 
mUs adianta os cafesaes e, por 
toda t parte, ehauvlnês de fabri- 
cas e uma act:vtdade assombro- 
sa e maravilhosa. 3. Paulo é a 
maior, eenão a unlca, a mais 
forte expressão da nossa sobe. 
ranla. 

Quero crer que foi essa admi- 
ração sincera e franca que le- 
vou o sr. Raul Soares, desde o 
primeiro dia em que occupou 
um logar na política mineira, a 
procurar cada vez mais Intensa- 
ment» uma aproximação entre o 
seu Estado e o Estadt^ de São 
Paulo, certo de que ambos uni- 
dos, Identificados ao» mesmo» 
Ideaes, poderiam prestar ao Bra- 
•11 um serviço inestimável, qual 
o de oppor uma resistência te- 
naz ás Investidas dos aventu- 
reiros que, sem títulos e sem 
credenciaes, abusando de "trues" 
Indecorosos, pretendem agada- 
nhar o governo da Republica,' 
ainda mesmo ameaçando a liber- 
dade civil córa o gulgnollsmo 
de uma revolução militar, que 
sô existe on pnper. Isto é, nes- 
ses Innocuos telegrammas do 
Club de Scrpa Pinto. 

Nessa alllanca mestra Nilo 
Proooplo, com aquella desfaça- 
tez qus o caracterlsa, só viu,' 
através do seu "plnce-uez", a al- 
Uança do» "Impérios centraes".' 
O malandro sabe que 8. Paulo, 
presidido pelo ar. Washington 
Luís; que Minas, governada pe- 
lo sr. Arthur Bcrnardes, não 
pretenderiam jámals subjugar 
pela violência a vontade dos ou- 
tros Estados, exercendo contra 
elle» qualquer especle de tyran- 
nla, seja a do» votos, seja a da 
riqueza. Podem, porém, exigir 
que os destino» do Brasil se não 
resolvam sem a audiência delles; 
podem Impedir e Impedirão que 
nos entreguemos á gerencia de 
um eatyro sem vergonha, de ura 
patife sem pa-lavra, que traz 
como sacrlstão um velho em 
cujas faoea de bronze o burll de 
Ruy Barbosa troçou estas letras 
formidáveis — Calml 

A plataforma do ar. Raul Soa- 
res, lida no banquete de Bello 
Horizonte, exprime a cultura, a 
visão, a capacidade do» homens 
que adoptaram a candidatura 
Bernarde». 

Eu não quero mais, eu não 
peço mais, senão que me apre- 
sentem do lado da quadrilha 
dissidente um indivíduo capaz 
de escrever um documento da- 
quella ordem, com aquella vi- 
brante elneerldade, com oquel- 
le conhecimento da realidade, 
naquelle eetylo sobrlo, naquelle 
esplendor deslumbrante de ener- 
gias. 

E quando »e vé que ao sr. 
Raul Soares o sr. Nilo Peçanha 
oppõe o senador Francisco Sal- 
les, só no» resta, para desabafo 
da nossa consciência este recur- 
so supremo: 

— Correr a chicote easa corja 
que está aviltando a dignidade 
nacional. 

Este é o meu parecer... e seni 
melhor juízo! 

AMADOR BUENO. 
A Í.EI OnÇAMENTAHIA PAUA , 

»02í 
assim reza: 

Paragrapho unioo  vistos ; 
os autos, petições, etc., etc. — ; Rspeclalista 
concedemos a Faccin & Corn',-> !„, rín rua Quintino Bocayuva. 27, S. nioKstlas de 
Paulo, o direito exclusivo de 
vender barato lança-perfumes, 
serpentinas, confettl e todo o 
qualquer artleo carnavalesco. 

DR. RAUL BRiQOET 

para partos e 
senhoras. Cons. 

r. Libero Radaró, 140, Tel. 
Central, 808. Res. Frei Caneca, 
79 GiA mh 
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AINDA O CASO DA «NORTHERN" 

^Justas" e Delemse contiimam. a intrajar o 

puMico. 

•Ainda a proposito da sentença que conde- 

mnou o esteliicnatario a cinco annos de 

prisão. 

Q Juízo que os srs. yTules €/hevalier e Faul 

Claudel formam do audacioso trampo- 

lineiro. 

"II y a donc chose jugée devant la justice 

Bresiliehne sur le caractère calomnicux des ac- 

cusations proferées contre les petitionnaire par 

les mêmcs accusateurs dans rinstruction de São 

Paulo et dans Tinstruction^de Paris." 

O procurador da Republica a que se refere 

Deleuze é o segundo promotor publico de São 

Paulo e a Gamara Criminal que mandou archi- 

var o inquérito é.,. o juiz da 2.a vara. 

A justiça franceza, entretanto, não se dei- 

xou impressionar por essa defesa, pois conde- 

mnou Deleuze a cinco annos de prisão e multa de 

O impenitente calumniador que se occulta sob 

o pseudonymo de "Justus" e que está a soldo do 

estellionatario Paul Deleuze para diffamar a nos- 

sa justiça, os nossos homens e as nossas coisas, 

veiu reeditando, domingo ultimo, os mesmos sur- 

rados argumentos para provar que, tendo- sido 

aquelle patife condemnado em Pariz como autor de 

"escroquerie" e abuso de confiança contra os de- 

-benturistas francezes da Araraquara, tão crimino- 

so é o seu cliente como o juiz que autorisou a venda 

da estrada sem a garantia da hypotheca, o curador 

das massas, que concordou com essa venda, e, fi- 

nalmente, os liquidatarios que ampararam a pro- 

posta da ignóbil arapuca que açode pelo pomposo 

nome de "S. Paulo Northern Railroad Com- 

pany 

"Justus" e Deleuze estão, como se vê, com- 

pletamente desnorteados. E julgando que o pu- 

blico para quem escrevem são os mesmos ingê- 

nuos credores chirographarios que cahiram no 

conto do vigário que lhes pregou o agenciador de 

negocies excusos da Bolsa de Pariz, de compar- 

saria com o "valet de chambre" Fritz Wcber, 

não hesitam em vir mais Jima vez intrujal-o com 

a repetição da conhecida parvoice do accôrdo 

iiomologado de boa fé pela justiça de S. Paulo, 

que ignorava então, juntamente com aquelles 

credores, qual era o verdadeiro naipe do ladrão 

<le casaca que aqui se apresentára como presi- 

dente de uma companhia fantastica constituída 

na America do Nor e cujas actas eram lavra- 

das num quarto da antiga "Rotisserie", á rua de 

jS. Be^ío; 

Aliás, ainda não se sabe bem qual a ultima 

palavra dos dois componentes dessa parelha: ora 

é Deleuze, affirmando que foi condemnado por 

crime politico, por entendimento com o inimigo, 

ferime prescripto e de que em ultima instância 

iserá defendido no Tribunal da Liga das Nações 

pelo egregio sr. conselheiro Ruy Barbosa; ora é 

"Justus", asseverando que se trata mesmo de 

"escroquerie" e abuso de confiança, mas tão 

criminoso é Deleuze como os que concordaram 

com o negocio; ora, finalmente, é o mesmo De- 

leuze, rendendo-se á evidencia da sentença do 

juiz Bonin, mas assoalhando que a decisão é ape- 

nas de primeira instância, — como se pudesse a 

justiça franceza manifestar-se em segunda ins- 

tância, sem a apresentação prévia do.criminoso 

!á prisão. 

Ora, diante dos termos claros da decisão do 

Tribunal do Sena, publicados por todos os jor- 

naes de Pariz, já não ha mais duvida a respeito 

dos crimes de que é accusado o patife-mór. Não 

colhe o argumento de que os factos delictuosos 

occorrcram no Brasil. Já mostrámos, em expo- 

sição que desafia qualquer contradita, que todos 

os actos que corporificaram o estellionato e toda a 

trama que lhe deu vida foram praticados na 

França, não offendendo, pois, á soberania do 

Brasil a abençoada decisão do juiz Bonin que 

dentro de pouco tempo, pela extradição, nos vae 

livrar para sempre da companhia perniciosa do 

famoso "escroc". 

Assignalámos, também, os zelos extempo- 

direitos do moderno Rocambole, poderão consi- 

derar pesado o epitheto com que o qualificámos. 

Mas não queremos a primasia do vocábulo, pois 

ella cabe a um seu distineto patrício, o sr. Jules 

Chevalier, que aqui estivera, como represen- 

tante de muitos debenturistas francezes, no co- 

meço de 1917, — juizo, aliás, corroborado pelo 

eminente diplomata sr. Paul Claudel. 

Effectivamente, depondo em inquérito poli- 

cial, perante o l.o delegado auxiliar, declarou o 

sr. conde Sylvio Alvares Penteado: 

"Que ouviu do sr. Jules Chevalier, que de 

facto representa grande numero de obrigacionis- 

tas francezes, estar sendo Deleuze processado 

criminalmente em Pariz por "escroquerie" e que 

elle proprio cone" lera Deleuze UM VERDA- 

DEIRO LADRÃO. Que, tendo conferenciado 

com o sr. Paul Claudel, ministro da França no 

Riò de Janeiro, este confirmou o que dissera o sr. 

Jules Chevalier, accrescentando que MUITO ES- 

TRANHAVA QUE DELEUZE AINDA NÃO 

TIVESSE SIDO PROCESSADO E PRESO PE- 

LAS AUTORIDADES BRASILEIRAS." 

E pena é, realmente, que a justiça paulista, 

á semelhança da de Pariz, não trate de metter 

na cadeia esse audacioso estellionatario, aprovei- 

tando-se das copiosas provas documentaes e tes- 

temunhaes que enumerámos no ultimo artigo da 

nossa campanha. Só assim deixaria elle de rir-se 

das nossas leis, de injuriar os nossos homens e de 

diffamar o generoso Estado que lhe tem garan- 

tido a liberdade. 

Mas, infelizmente, foi á custa dessa mesma 

justiça de S. Paulo que elle se procurou defender 

na rogatória expedida pelo Tribunal do Sena, 

pois ahí escreveu textualmente: 

"Le petitionnaire doit signaler tout dabord 

que rinstruction ou "inquérito" à laquelle se re- 

fère Ia commission rogatoire provient de plu- 

sieurs accusations calomnieuses qui lui ont eté 

dirigées par les adversaires de la São Paulo Nor- 

thern Railroad Company, lesquels n'ont en vue 

que des fins purement commefciales, 

"Pour atteindre ces fins, les dits accusateurs 

ont presenté des plaintes calomnieuses à son su- 

jet devant les justices criminelles Brésilienne et 

Française. 

"Basée sur ces accusations, et paralléle-' 

ment à rinstruction qui donna lieu à Ia presente 

commission rogatoire, une instruetion eut Heu à 

São Paulo en 1917, instruetion dans laquelle fu- 

rent dejà formulées les mêmes accusations re- 

nouvelées actuellement contre le petitionnaire. 

"irinstruction terminée, le dossier fut rémis 

à la 2ème Chambre Criminelle du Tribunal de 

São Paulo. 

"Le Procureur de la Republique de ce tribu- 

nal, mr. Ulysses Coutinho, deposa les conclusions 

suivantes à propos des íaits visés dans cette 

instruetion: 

"...Je requiers le classement de cette ins- 

truetion parce que, pour que la justice publique 

puisse fonctionner, il est necessaire que le delit 

soit prouvé. 

vinte mil francos. 

Já dissemos que a decisão do juiz da 2.a 

vara criminal de S. Paulo não faz coisa julgada 

|e que outro teria sido o desfecho desse processo, 

se a acção "ex-officio" não fosse, como foi, 

completamente desamparada, pois nós nos com- 

promettemos, com as mesmas provas ahi colli- 

gidas e com a intervenção de credores da Ara- 

raquara, a pôr na cadeia o refinadissimo estel- 

lionatario, para que elle possa confrontar o pas- 

sadio na nossa Penitenciaria com o ^ue lhe vão 

proporcionar opportunamente o presidio de 

Cayemta ou as galés de Toulon. 

EPAMINONDAS. 

MENEZES & RODRIGUES 
AGENTES DE PUBLICIDADE 

Rua Direita, 55-A. 1.° andar. Salas 3 e 4 
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Annuncios o asslgnaturas para todos os jornaea da ca- 
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DIPRBSSOS EM GERAL 

0 CASO DELEUZE 

, T „ , , ., , , ... 11 n y a pas de deht, parce que, des irre- 
/aneos de "Justus" pela pureza e integridade da , . . 
 . :  J iA..  gulantes indiquees, les unes sont incxistantes 

par manque de tout fondement et les aul.es üe 
! nossa justiça, quando foi elle o primeiro, em odio- 

, sos libellos, a ameaçal-a com a intervenção es- 

trangeira, se o Tribunal não lhe désse ganho de 

causa na desapropriação da "Northern". Esque- 

ceu-se de que o seu cliente telegraphâra, a 17 de 

Novembro de 1919, a L. Behrens & Soehne, de 

Hamburgo, pedindo-lhes que obtivessem, para a 

sua pretensão de abocanhar a estrada, o apoio 

diplomático dos Estados Unidos. 

Qual de nós, diante de tudo isso, é o merce- 

nário e o anti-patriota? Nós, que daqui verberá- 

mos energicamente a ameaça de intervenção es- 

trangeira contra a soberania da justiça brasilei- 

ra e nos batemos sempre pela moralidade, ou o 

advogado que, amesendado ao ouro roubado aos 

credores da Araraquara, pretendeu intimidar a 

nossa alta magistratura com a intervenção dos 

Estados Unidos e vive a defender a causa ingrata 

de um conhecido ladrão? 

Os que não conhecerem bem a Paul Deleuze 

je se deixaram impressionar pelo perfil que lhe 

traçou nestas, columnas o advogado que patroci- 

nou ultimamente, nesta capital, os hypotheticps 

sont que des calomnies proferées par des adver- 

saires de Tinteressé. 

"Que les plaignants s'adressent, s'ils le ju- 

gent à propos, à la justice civile, afin de Hquider 

leurs droits et de voir alors s'y a eu crime selon 

le conseil que leur donne Silva Costa lui-même. 

"Dans les termes actuels il est evident qu'ils 

veulent à peine user du Ministère Public comme 

d'une arme d'attaque ou d'une trompette de dif- 

famation afin de provoquer une solution rapide 

sur le terrain-criminei, à une entreprise .dhm ca- 

ractère purement commercial." 

S. Paulo, 30 Novembre 1917. 

(a) yiysses Coutinho,'* 

Sur ces conclusions le Tribunal de la 2ême 

Chambre Criminelle de São Paulo ordonna le 

classement de rinstruction par 1'arrêt suivant: 

"Vus les conclusions du Procureur de la 

République, nous acceptons ces conclusions et 

ordonnons que cette affaire soit classée." ' 

S. Paulo, 3 Decembre 1917 1 

Informações incompletas publicou, hontem, 

o "Diário Popular", sobre a sentença proferida pe- 

la I3.a Camara Corrcccional de Pariz, condemnan- 

do o já famoso estellionatario Deleuze, interessado 

na Northern Railroad, companhia desapropriada 

pelo governo de S. Paulo, com a salvaguarda dos 

interesse do Estado. 

Não foi o celebre "escroc" '— como informou 

aquelle vespertino — condemnado a 5 annos de pri- 

são, multa de 20.000 francos, além dos damnos, 

capital e juros' aindar a serem determinados pelo 

governo francez, somente por "ter mantido reU- 

ções com o inimigo durante a guerra". Mais grave 

é seu crime. O astuto banqueiro — segundo infor- 

mam as secções judiciarias dos jornaes da França 

- ai; n de írahir sua patria, consummou um estel- 

lionato (escroquerie), espoliando os debenturistas 

francezes da "Northern". Processado por crime de 

estellionato e commercio com o inimigo, poz-se ao 

fresco, refugiando-se no Brasil, onde, com grande 

grita.de "secções-livres", representou o commoven- 

te papel de "estrangeiro perseguido"... Perseguido 

por quem? Pela policia de sua patria, não ha que 

vêr... Pelo menos é o que diz o sr. Georges Cla- 

retie, redactor da "Gazeta dos Tribunaes", do 

"Figaro", em 24 de Dezembro de iqzijtuja resenha 

transcrevemos literalmente, para completar as in- 

formações que faltam ao "Diário Popular". 

O julgamento que acaba de proferir a 13.3 

Camara Corrcccional, após a queixa de "maitre" 

Alberto Montei, interessará a economia franceza, 

que durante a guerra os allemães procuraram ata- 

car por todos os meios. Um antigo banqueiro pa- 

riziense, chamado Deleuze, estava processado por 

se ter posto era relações, durante as hostilidades, 

com o banco Behcrcns Irmãos, de Berlim. Seus ma- 

nejos deram como resultado a espoliação dos de- 

benturistas francezes da Companhia das Estradas 

de Ferro de S. Paulo (Brasil), assegurando a ven- 

da da rêdc após a fallencia da Companhia, subtra- 

hindo aos mesmos todas as garantias que possuíam, 

principalmente uma primeira hypotheca sobre os 

bens da sociedade. 

Processado por commercio com o inimigo e 

estellionato (escroquerie), o indigitado refugiára- 

se no Brasil. 

Após a requisitoria do sr. substituto Lisbonne 

e da accusação de "maitre" Montei, pelos debentu- 

ristas francezes Deleuze, contumaz, foi condemna- 

do a 5 annos de prisão, 20.000 francos de multa e 

aos demais damnos a serem fixados pelo Estado". 

Depois disso, que pensarão aquelles jornaes 

que aconselhavam o governo do Estado a entrar em 

composição amigavel com o perigoso estellionata- 

rio, na questão da desapropriação da Northern, 

justamente quando o governo tinha a seu favor 

duas sentenças favoráveis e estava em vespera de 

vel-as, como as viu, confirmadas pelo nosso Tri- 

bunal? 
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